
PROGRAMA ESPÍRITA 
ENTRE A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h, pelas ondas da 
Rádio Imbiara de Araxá, 91,5 FM e pela 

internet 
www.radioimbiara.com.br 

Editorial 
“Ninguém pode ver o reino de Deus, se não nascer 
de novo.” Por esta máxima, Jesus já falou da reen-
carnação. O único processo que prova a justiça de 
Deus. E é nesse vai e vem, de existência após exis-
tência, que vamos nos tornando Espíritos melhores e 
buscando a nossa evolução, fazendo brilhar a nossa 
própria luz. Grandioso é o processo de preparação 
para uma nova existência. Processo esse que envol-
ve centenas de Espíritos para a efetivação do nasci-
mento. Servos diletos do Senhor, que detém o co-
nhecimento de nossos débitos, e o que necessita-
mos para curar as nossas feridas, adquiridas por er-
ros e enganos cometidos no passado, assumem o 
comando da organização do nosso reencarne, gran-
de equipe de construtores, se unem a eles no projeto 
de construção do novo corpo físico. Equipe de auxili-
ares que organizam as vibrações do lar e daqueles 
que serão os futuros pais. Isto tudo acontece antes 
da concepção, durante o período gestacional e até 
os sete anos de idade da criança encarnada. Quanto 
trabalho e quantos Espíritos nos dedicaram o tempo 
e a dedicação para ingressarmos na matéria densa, 
a qual será por determinado tempo, nossa Escola de 
Amor. Por isso, temos que cuidar com muito amor, 
dedicação e responsabilidade do nosso corpo físico 
que a Justiça Divina nos presenteou para a nossa 
evolução. Precisamos estar sempre atentos quando 
vier em nossa mente, ideias de desanimar da vida, 
de não suportar determinados problemas que vierem 
a bater em nossas portas. Temos que ter sempre 
esperança em dias melhores, confiança e fé em 
Deus. Certos de que as alegrias passam, assim co-
mo as coisas ruins também passarão. Quando sen-
tirmos o peso do fardo, procuremos ajuda em um 
ombro amigo, em uma oração que irá te conectar 
com os Espíritos Superiores. Lembrando que todos 
aqueles Servos do Senhor, que trabalharam para 
que estivéssemos aqui, no Planeta Terra, estão co-
nosco sempre, nos amparando e protegendo; espe-
rançosos de que não falharemos, que conseguire-
mos terminar esta encarnação no tempo previsto pa-
ra curarmos das nossas imperfeições. Sigamos em 
frente, rumo a nossa caminhada evolutiva, com fé, 
amor e esperança de que tudo está certo e que Je-
sus está no leme e com Ele, chegaremos em porto 
seguro. Muita paz e bem! 
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XXV SEMEAR — 2024 
Semana Espírita de Araxá  

 

Tema central: “Segue-me” 
 

Local: SIMA Araxá – Rua Presidente  
Olegário Maciel, 985. Centro 

 

“Disse-lhe Jesus: Se eu quero que ele fique até 

que eu venha, que te importa a ti? Segue-me tu.” 

04/11/2024, 19h30 
Palestrante: José Tadeu Silva – Araxá/MG 

Tema: “Segue-me” 
Apresentação musical e abraço fraterno 

 

05/11/2024, 19h30 
Palestrante: Joamar Zanolini Nazareth  

Uberaba/MG 
Tema: “Espiritismo – Evangelho redivivo” 

Apresentação musical 
 

06/11/2024, 19h30 
Palestrante: Lúcia Moysés – Rio de Janeiro 

Tema: “Educar os filhos - 
compromisso inadiável” 

Apresentação: Grupo musical Irmã Cleonice 
 

07/11/2024, 19h30 
Palestrante: Charlote A. Buffi Briglia –  

Roraima  
Tema: “A geração nova” 

Apresentação musical: Sementes de Saraiva 
 

08/11/2024, 19h30 
Palestrante: Públio Carísio de Paula –  

Araguari/MG 
Tema: “Vinde a mim” 

Apresentação: Orquestra Jovem de  
violoncelos SEMENTEAR 

PARTICIPE! 

www.amearaxa.org.br 

 Suicídio — p.2 
Progresso Intelectual — p.3 

 

A Fogueira do Santo Ofício — p.4 
Nós, os espíritas — p.7 



SUICÍDIO 
Por Carlos Humberto Martins 

 É necessário estar sem-
pre refletindo sobre alguns te-
mas difíceis e polêmicos, den-
tro do Movimento Espírita. 
 Sabemos daquela máxi-
ma que a Doutrina Espírita pre-
serva muito, que é o livre arbí-
trio de todos nós. O Espiritismo 
não proíbe nada.  
 Um dos temas polêmicos 
que gostaríamos de refletir, é o 
grave problema do suicídio. 
 “...Posto de lado os que 
se dão em estado de embria-
guez e de loucura, aos quais 
se pode chamar de inconscien-
tes, é incontestável que tem 
ele sempre por causa de des-
contentamento, quaisquer que 
sejam os motivos particulares 
que se lhe apontem. Ora, a-
quele que está certo de que só 
é desventurado por um dia e 
que melhores serão os dias 
que hão de vir, enche-se facil-
mente de paciência....”¹ 
 Vamos analisar o momen-
to atual; os meios de comuni-
cação, há um bom tempo, têm 
movimentado em alertar a po-
pulação no quesito da bebida 
alcoólica e do fumo, que cau-
sam graves doenças e levam a 
morte prematura. Exemplo: No 
maço de cigarro sempre vem 

escrito que causa câncer. Em 
relação à bebida alcoólica, as 
propagandas sempre mostram 
que se for dirigir, por exemplo, 
não beba. Além do mais a be-
bida causa cirrose, câncer e 
várias outras doenças. Os pa-
trocinadores dos programas de 
TV dizem: “beba com modera-
ção”. No entanto, as estatísti-
cas mostram que o álcool é a 
droga lícita que mais mata. 
 Nestes dois itens que ci-
tamos anteriormente, que são 
o cigarro e o álcool, nós hoje 
em dia não podemos dizer que 
não sabíamos que fazem mal; 
pois as informações já existem  
e são bem divulgadas. Então, 
quando desencarnar alguma 
pessoa por doença ou acidente 
causada pelo cigarro ou álcool, 
no  mundo espiritual a sua 
consciência o acusará de suici-
do, pois sabia e não preveniu. 
 Lembremos do Espírito 
André Luiz, na obra Nosso 
Lar², psicografada por Chico 
Xavier. Ele foi chamado de sui-
cida, pois, ele sabia que não 
podia beber e bebia, também 
vivia na boemia. Quando de-
sencarnou, passou pelo um-
bral, por aproximadamente oito 
anos (tempo relativo da Terra). 
 O que muito nos assusta, 
são os suicídios cometidos por 
crianças, adolescentes, adultos 
e idosos. Não tem mais faixa 
etária.  Vamos buscar as cau-
sas:  
 Não sabemos conviver 
com o não; a negativa de uma 
determinada situação. Isso já 
basta para determinados tipos 
de Espíritos encarnados, acio-
nar o gatilho da ideia do suicí-
dio. 
 A depressão é outra do-
ença que está levando muitos 
aos atos de suicídio. 
 Situações de solidão, de-
sespero e aflições por algum 
motivo qualquer serve de gati-
lho para cometer suicídio. 

 Um grande mal que a Hu-
manidade enfrenta é o materia-
lismo.  
 Onde então podemos 
buscar a solução para tal pro-
blema que enfrenta a Humani-
dade? “A palavra família reavi-
va em nós as sensações de 
segurança e aconchego, tal a 
importância do grupo familiar 
como estrutura capaz de nos 
sustentar nas lutas da vida....”³ 
O esteio da sociedade é a fa-
mília, e estamos negligencian-
do o convívio familiar. Não e-
xiste mais diálogo entre país e 
filhos. E essa falta de diálogo 
está causando um grande mal, 
pois os filhos buscam respos-
tas para as suas aflições nas 
drogas, bebidas, amigos e más 
companhias e, consequente-
mente, culminando no suicídio. 
“Tem o homem o direito de dis-
por da sua vida? ‘Não, só a 
Deus assiste esse direito. O 
suicídio voluntário importa nu-
ma transgressão desta lei’.”4  
 “Você continuará a viver 
depois da morte, Suicídio é Ilu-
são. Procure ajuda.”5 
 Que possamos estar 
sempre orando por todos aque-
les que estão passando por 
momentos de dificuldades e 
por  não terem equilíbrio sufici-
ente, se desesperam e comen-
tem o desatino de tirar a pró-
pria vida. 
 Vamos fazer preces a 
Deus, nosso pai misericordio-
so, para nos sustentar nos mo-
mentos difíceis.  
 Respeitemos a Vida! 
_____ 

¹ KARDEC, A. O evangelho se-
gundo o espiritismo. Cap. V – item 
14. FEB. 
² XAVIER, F. C. Nosso lar. Espíri-
to André Luiz. FEB. 
³ O Melhor é Viver em Família. 
4 KARDEC, A. O livro dos espíri-
tos – Q. 944. FEB. 
5 FEB. Campanha: Respeite-
mos a Vida: Suicídio, Não! 
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 Nada se perde neste 
mundo, não só na matéria, on-
de tudo se renova incessante-
mente, aperfeiçoando-se se-
gundo leis imutáveis aplicadas 
a todas as coisas pelo Criador, 
como, também, no domínio da 
inteligência. A Humanidade é 
semelhante a um homem que 
vivesse eternamente e adqui-
risse continuamente novos co-
nhecimentos.  
 Isto não é uma imagem, 
mas uma realidade, porque o 
Espírito é imortal; somente o 
corpo, envoltório ou vestimenta 
do Espírito, cai quando gasto e 
é substituído por outro. A pró-

pria matéria sofre modifica-
ções. À medida que o Espírito 
se depura, adquire novas ri-
quezas e merece, se assim me 
posso exprimir, uma roupagem 
mais luxuosa, mais agradável, 
mais cômoda, para empregar 
vossa linguagem terrena.  
 A matéria se sublima e se 
torna cada vez mais leve, sem 
jamais desaparecer completa-
mente, pelo menos nas regiões 
médias; quer como corpo, quer 
como perispírito, ela acompa-
nha sempre a inteligência e lhe 
permite, por este ponto de con-
tato, comunicar-se com seus 
inferiores, seus iguais e seus 
superiores, para instruir, medi-
tar e aprender.  
 Dissemos que nada se 
perde em a Natureza. Acres-
centamos: nada é inútil. Tudo, 
das criaturas mais perigosas 
até os venenos mais sutis, têm 
a sua razão de ser. Quantas 
coisas haviam sido julgadas 
inúteis ou prejudiciais e cujas 
vantagens foram reconhecidas 
mais tarde! Outro tanto se dá 
com as que não compreendeis. 
Sem tratar a fundo a questão, 
apenas direi que as coisas no-
civas vos obrigam a atenção e 
a vigilância que exercitam a 
inteligência, ao passo que se o 
homem nada tivesse a temer, 
abandonar-se-ia à preguiça, 
em prejuízo de seu desenvolvi-
mento. Se a dor ensina a ge-
mer, gemer é um ato de inteli-
gência.  
 Deus, sem dúvida, como 
objetam alguns, poderia vos ter 
poupado das provações e difi-
culdades, que vos parecem su-
pérfluas; mas se os obstáculos 
vos são opostos, é para des-
pertar em vós os recursos a-
dormecidos; é para impulsionar 
os tesouros da inteligência, 
que ficariam enterrados no 

vosso cérebro, se uma neces-
sidade, um perigo a evitar não 
vos viesse forçar a velar por 
vossa conservação.  
 O instinto nasce; a inteli-
gência o segue, as idéias se 
encadeiam e está inventado o 
raciocínio. Se raciocino, julgo, 
bem ou mal, é verdade, mas é 
raciocinando errado que se a-
prende a reconhecer a verda-
de; quando se é enganado vá-
rias vezes, acaba-se acertan-
do; e esta verdade, esta inteli-
gência, obtidas por tanto traba-
lho, adquirem um preço infinito 
e vos faz considerar a sua pos-
se como um bem inestimável. 
Temeis ver se perderem des-
cobertas que fizestes; que fa-
zeis, então? Instruís vossos 
filhos, vossos amigos; desen-
volveis sua inteligência, a fim 
de nela semear e fazer frutifi-
car o que adquiristes a preço 
de esforços intelectuais. É as-
sim que tudo se encadeia, que 
o progresso é uma lei natural e 
que os conhecimentos huma-
nos, acrescidos paulatinamen-
te, se transmitem de geração 
em geração. Que, depois disto, 
vos venham dizer que tudo é 
matéria! Em sua maioria, os 
materialistas não repelem a 
espiritualidade senão porque, 
sem isto, precisariam mudar o 
gênero de vida, atacar os seus 
erros, renunciar aos seus hábi-
tos. Seria muito custoso, razão 
por que acham mais cômodo 
tudo negar. 

Pascal 
 

REVISTA ESPÍRITA 
JORNAL DE ESTUDOS PSICOLÓGICOS  

MAIO DE 1865 
Allan Kardec 

Zequinha Ramos 

ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 

 “FRANCISCO CAIXETA” 
Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 

 

Segunda-feira, às 19h30 
Reunião presencial, aberta ao público 

O Livro dos Espíritos / Passe 
 

Terça-feira, às 19h30 
Reunião presencial, aberta ao público 

O Livro dos Espíritos e O Evangelho  Se-
gundo o Espiritismo / Passe  
Evangelização da criança 

 

Quinta-feira, às 19h30 
Reunião presencial fechada ao público 

Reunião mediúnica 
 

Sexta-feira, às 19h30 
Reunião presencial, aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/Passe  
 

Domingo, às 18h 
Reunião aberta ao público 

Grupos de Estudos da Doutrina  
Obras de André Luiz 

 

Biblioteca Irmã Inez 
Terça-feira e Sexta-feira, às 19h30 

 

Sala de Costura Arisa Rodrigues de Oliveira 
Segunda-feira, às 13h30 

 

Casa da Sopa Vovó Brígda 
Quarta-feira, às 11h  

R. Augusto Flávio da Silva, 87 - Vila Estância 
 

PROGRESSO INTELECTUAL 
(Sociedade de Paris, 31 de março de 1865 – Médium: Sr. Desliens) 

Banca do Livro Espírita  
“Chico  Xavier” 

Segunda à sexta - 10h às 14h  
Sábados - 10h às 12h 

Av. Antônio Carlos s/n.  
      Araxá/MG 3 



Continua... 

“O herético não é aquele 
que é queimado na fogueira, mas 
sim aquele que acende a foguei-

ra” (William Shakespeare). 
“O Espiritismo é uma ideia e 

não há barreiras impenetráveis à 
ideia, nem bastante altas para que 

estas não as transpo-
nham” (Revista Espírita/1861 – 

Discurso de Allan Kardec). 

Quando os leitores deste 
lampadário de amor estiverem 
lendo a 5ª edição do bimestre 
deste ano, da Folha Espírita 
Francisco Caixeta, já se haverá 
completado 163 anos da ocor-
rência de um dos maiores atenta-
dos da história moderna à liber-
dade de pensamento. Às 10 ho-
ras e 30 minutos da manhã, do 
dia de 9 de outubro, do ano de 
1861, levantou-se a mais crepi-
tante das fogueiras da intolerân-
cia obscurantista do século XIX. 

 Um dos grandes jornais de 
Madri, Las Novedades, à época, 
assim denunciou o lamentável 
fato: “O auto de fé celebrado há 
alguns meses em La Coruña, on-
de queimaram grande número de 
livros, à porta de uma Igreja, ti-
nha produzido em nosso espírito 
e no de todos os homens de idei-
as liberais uma tristíssima im-
pressão. Mas é com uma indig-
nação ainda bem maior que foi 
recebida e notícia, em toda a Es-
panha, do segundo auto de fé 
celebrado em Barcelona, nessa 
capital civilizada da Catalunha, 
em meio a uma população es-
sencialmente liberal, à qual, sem 
dúvida, foi feito este insulto bár-
baro, porque nela se reconhe-
cem grandes qualidades.” 

Os livros incinerados, na 
grande fogueira da vaidade inqui-
sitorial da insana prepotência re-
ligiosa, haviam sido enviados por 
Allan Kardec ao livreiro Maurice 
Lachântre, editor francês, e um 
dos grandes divulgadores do Es-
piritismo na Espanha. Lachântre 
um intelectual de sua época, um 

contendor espírita por excelên-
cia, achava-se estabelecido em 
Barcelona com uma próspera 
livraria, quando veio a solicitar à 
Kardec seus livros com a inten-
ção de divulgá-los nas terras es-
panholas. Todo o material foi en-
viado à Espanha, obedecendo a 
tramitação legal, com todos os 
impostos e taxas aduaneiras de-
vidamente pagas por Kardec. O 
mesmo se deu com relação ao 
destinatário, que pagou os direi-
tos de entrada dos volumes. 
Cumpridas as exigências legais, 
só não contavam com a prepo-
tência obscurantista do bispo de 
Barcelona, Dom Antônio Palau 
Termenes. Antes que a entrega 
fosse realizada, foi envida àquele 
bispo, uma relação dos títulos, 
pois a liberação dos livros com-
petia a autoridade eclesiástica. O 
bispo, tomando conhecimento da 
matéria contida nos livros censu-
rou-os, e ordenou a apreensão 
de todos eles, determinando que 
o material apreendido fosse quei-
mado em praça pública, o que foi 
feito pelo carrasco oficial. Assim, 
por ordem do bispo de Barcelo-
na, os 300 volumes de obras es-
píritas foram consumidos pelas 
chamas da insana fogueira inqui-
sitorial. 

Interessante lembrar, que a 
data daquela exacerbação do 
absolutismo eclesiástico foi coin-
cidente ao ano em que foi edita-
do O Livro dos Médiuns, em 18 
de abril de 1861. 

Auto de Fé, era uma ceri-
mônia, assim designada, onde 
eram proclamadas e executadas 
as sentenças do sectário Tribu-

nal de Inquisição da Igreja Católi-

ca, o inclemente Tribunal do 

Santo Ofício. Para que se tenha 
uma ideia do que foi o Tribunal 
do Santo Ofício da Inquisição da 
Igreja Católica, que durou 588 
anos, o pesquisador Justine 

Glassi nos afirma que foram acu-

sadas e mortas, entre os séculos 
que durou aquele malfadado tri-
bunal, cerca de nove milhões de 
pessoas torturadas, assassina-
das, queimadas vivas, decapita-
das, empaladas, e outras formas 
de torturas monstruosas, que só 
de imagina-las sendo executadas 
nos causa horror e pânico. Todos 
esses inomináveis atos eram pra-
ticados, absurdamente, em nome 
de um sectarismo religioso, ve-
jam só caro leitor, “em nome de 

Deus.”  

 Esse foi o tribunal que pro-
moveu, na expressão cunhada 
por Allan Kardec, O Auto de Fé 

de Barcelona. A Inquisição Espa-
nhola, que durou 336 anos, tinha 
sido abolida em 1834, o que le-
vou Allan Kardec a comentar 
“que por maior que seja a ce-

gueira que se reconhece no fa-

natismo, a gente parece sonhar 

ao ouvir dizer que as fogueiras 

da Inquisição ainda se acendem 

em 1861, às portas da França. 

Espíritas de todos os países! 

Não esqueçais a data de 9 de 

outubro de 1861. Ela ficará mar-

cada nos fastos do Espiritismo. 

Que ela seja para vós um dia de 

festa, e não de luto, porque é o 

penhor de vosso próximo triun-

fo!” (Allan Kardec – Revista Espí-

rita: Jornal de Estudos Psicológi-

cos. Os restos da Idade Média – 

Auto de Fé das Obras Espíritas 

em Barcelona). Quando a foguei-
ra crepitante da ignorância con-
sumiu os 300 volumes dos livros 
espíritas, o sacerdote que oficiou 
o ato e seus ajudantes, se reti-
ram cobertos de vaias e impreca-
ções do povo que gritava: 
“Abaixo a Inquisição.” 

 Na Revista Espírita, em sua 
edição de novembro de 1861, 
Allan Kardec comunicou o triste 
evento: “Numerosas pessoas,  
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em seguida, se aproximaram da 
fogueira, e recolheram suas cin-
zas. Uma parte dessas cinzas 
nos foi enviada, com elas se en-
contra um fragmento de O Livro 

dos Espíritos consumido pela 
metade. Nós o conservamos pre-
ciosamente como testemunho 
autêntico desse ato insensato”. 

O Codificador em decorrên-
cia desse episódio, acertada-
mente vaticinou: “Graças a esse 
zelo imprudente todo mundo na 
Espanha, vai ouvir falar do Espi-
ritismo e quererá saber o que é, 
é tudo o que queremos. Podem 

queimar os livros, mas não se 

queimam ideias; as chamas da 
fogueira as superexcitam, em 
vez de extingui-las. Ademais as 
ideias estão no ar, e não há Piri-
neus bastante elevados para de-
tê-las, e quando é grande e ge-
nerosa uma ideia encontra milha-
res de corações dispostas a al-
mejá-la”. 

O próprio Lachâtre, mais 
tarde descreveria o cenário local 
onde se daria o referido atenta-
do: “Em 1858 não havia nenhum 
indício da existência do Espiritis-
mo na Espanha — pelo menos 
nenhum indício a ponto de cha-
mar a atenção do fanático clero 
da Península. Em 7 de janeiro 
daquele ano, o exílio trouxe um 
adepto da nova doutrina para 
Barcelona, e com ele foram intro-
duzidas várias das obras que 
tratavam da questão espírita; es-
ses livros ajudaram na propagan-
da feita pelo adepto, e logo o Es-
piritismo contou novos crentes; 
as revistas espíritas e os livros 
de doutrina foram introduzidos 
inicialmente em pequenos núme-
ros, depois em quantidades con-
sideráveis.” (Ery Lopes e Wan-
derlei dos Santos – O Espiritismo 
na Espanha). 

Na Revista Espírita do mês 

seguinte ao ato, Kardec publicou 
duas comunicações espirituais, 
dentre tantas, recebidas na Soci-
edade Parisiense de Estudos 
Espíritas; a primeira foi assinada 
pelo Espírito Dollet, que havia 
sido um livreiro do século XVI, 
manifestando que: “O amor da 
verdade deve sempre fazer-se 
ouvir: ela rompe o véu e brilha ao 
mesmo tempo por toda parte. O 
Espiritismo tornou-se conhecido 
de todos; logo será julgado e 
posto em prática. Quanto mais 
perseguições houver, tanto mais 
depressa esta sublime doutrina 
alcançará o apogeu. Seus mais 
cruéis inimigos, os inimigos do 
Cristo e do progresso, atuam de 
maneira que ninguém possa ig-
norar a permissão de Deus, dada 
àqueles que deixaram esta Terra 
de exílio, de voltarem aos que 
amaram. Ficai certos: as foguei-
ras apagar-se-ão por si mesmas; 
e se os livros são lançados ao 
fogo, o pensamento imortal lhes 
sobrevive.” 

A outra mensagem, foi dita-
da pelo Espírito daquele que ha-
via encarnado como frade de ori-
gem espanhola e inquisidor do 
Santo Ofício, São Domingos de 
Gusmão (uma curiosidade; re-
cordando as aulas de religião, 
quando aluno do Colégio Salesi-
ano Dom Bosco de Araxá,  se 
não me falha a memória, a Igreja 
Matriz de São Domingos Gus-
mão de Araxá, foi erigida em ho-
menagem ao santo católico que 
em 1215 fundou a Ordem dos 

Pregadores, que oferecia uma 
nova proposta de evangelização 
cristã e vida apostólica, cujos 
membros são conhecidos como 
Frades Dominicanos). Eis a sua 
mensagem: “Era necessário que 
algo ferisse violentamente certos 
Espíritos encarnados, a fim de 
que se decidissem a ocupar-se 

desta grande doutrina que vai 
regenerar o mundo. Nada é feito 
inutilmente em vossa Terra. Nós, 
que inspiramos o auto-de-fé de 
Barcelona, sabíamos perfeita-
mente que assim agindo daría-
mos um grande passo à frente. 
Esse fato brutal, inacreditável 
nos tempos atuais, foi consuma-
do com vistas a chamar a aten-
ção dos jornalistas que se manti-
nham indiferentes diante da pro-
funda agitação que tomava conta 
das cidades e dos centros espíri-
tas. Eles deixavam dizer e fazer, 
mas, obstinados, faziam ouvidos 
de mercador, respondendo pelo 
mutismo ao desejo de propagan-
da dos adeptos do Espiritismo. 
Queiram ou não, é preciso que 
hoje falem; uns, constatando o 
histórico do caso de Barcelona, 
outros o desmentindo, ensejaram 
uma polêmica que fará a volta ao 
mundo e da qual só o Espiritismo 
aproveitará. Eis por que hoje a 
retaguarda da Inquisição praticou 
o seu último auto-de-fé, porque 
assim o quisemos” (Revista Es-

pírita – nov. de 1861: Resquício 
da Idade Média). 

De fato, o que era para ser 
um marco na repressão contra o 
Espiritismo, teve um efeito rever-
so, vindo a contribuir com a di-
vulgação do Espiritismo, confor-
me previsto pelo livreiro francês 
exilado em Barcelona, Maurice 
Lachâtre: “Mas das cinzas da 
fogueira surgia radiante a ideia 
espírita; os agentes do governo 
haviam desviado vários desses 
livros condenados às chamas, e, 
possuídos pela curiosidade, qui-
seram conhecer a doutrina que 
havia excitado o fanatismo dos 
padres; a doutrina lhes agradou, 
e eles mesmos se tornaram a-
deptos fervorosos do Espiritismo. 
Todos os jornais de Barcelo-
na e de Madri  se 5 



manifestaram contra esse ato de 
intolerância do clero; as Cortes e 
o Senado ressoaram com discur-
sos enérgicos contra as tendên-
cias católicas dos ministros, e 
colocaram em destaque o auto 
de fé dos livros espíritas em Bar-
celona; por vários anos, os arti-
gos dos jornais, os discursos dos 
deputados democráticos ou dos 
senadores progressistas ajuda-
ram poderosamente na propa-
ganda do Espiritismo. Então a-
conteceu que a doutrina conde-
nada à fogueira ganhara nume-
rosos seguidores em todas as 
cidades da Espanha; Madri, Se-
vilha, Cádiz, Granada, Valladolid, 
Burgos, Málaga, enfim, por toda 
parte onde os jornais da capital 
penetravam. Todas as obras es-
píritas foram logo traduzidas pa-
ra o espanhol e divulgadas clan-
destinamente entre as classes 
elevadas da sociedade; e na pró-
pria Madri, na sala de estar de 
um ministro da Rainha Isabella, 
Pastor Diaz, foram realizadas 
sessões espíritas, às quais as-
sistiram padres, altas personali-
dades e vários dignitários da i-
greja!” (Ery Lopes e Wanderlei 
dos Santos – O Espiritismo na 

Espanha) 
A Revista Espírita, após 

publicar a triste ocorrência 
(novembro de 1861), continuou 
cobrindo a lamentável ocorrên-
cia. Na edição de agosto de 
1862 (Revista Espírita – 
‘Necrológio: morte do bispo de 
Barcelona) publica o falecimento 
do bispo de Barcelona, o mesmo 
que ordenou a Fogueira do San-
to Ofício. Relata ainda, que a So-
ciedade Parisiense de Estudos 
Espíritas, através de um corres-
pondente espanhol, sugerira e-
vocar o Espírito de Dom Antônio 
Palau Termenes, que, porém, 
antecipou-se, manifestando-se 

numa sessão ali, ditando uma 
mensagem em tom de contrição, 
da qual se lê o seguinte trecho: 
“Auxiliado por vosso chefe espiri-
tual pude vir ensinar-vos com o 
meu exemplo e vos dizer: Não 
repilais nenhuma das ideias a-
nunciadas, porque um dia, um 
dia que durará e pesará como 
um século, essas ideias amonto-
adas clamarão como a voz do 
Anjo: Caim, que fizestes de teu 
irmão? Que fizestes de nosso 
poder, que devia consolar e ele-
var a Humanidade? O homem 
que voluntariamente vive cego e 
surdo de espírito, como outros o 
são do corpo, sofrerá, expiará e 
renascerá para recomeçar o la-
bor intelectual, que a sua pregui-
ça e o seu orgulho o levaram a 
evitar; e essa voz terrível me dis-
se: Queimaste as ideias e as i-
deias te queimarão! Orai por 
mim. Orai, porque é agradável a 
Deus a prece que lhe é dirigida 
pelo perseguido em benefício do 
perseguidor. Aquele que foi bis-
po e que não passa de um peni-
tente.” Comentando a mensa-
gem do bispo, Kardec escreve: 
“Não podemos censurá-lo, pelo 
triplo motivo de que o verdadeiro 
espírita a ninguém condena, não 
guarda rancor, esquece as ofen-
sas e, a exemplo do Cristo, per-
doa aos seus inimigos; em se-
gundo lugar, longe de nos preju-
dicar, ele nos foi útil; enfim, por-
que reclama de nós a prece do 
perseguido para o perseguidor, 
como a mais agradável a Deus, 
pensamento todo caridade, digno 
da humildade cristã, revelada 
pelas últimas palavras: ‘Aquele 
que foi bispo e que não passa de 
um penitente’. Bela imagem das 
dignidades terrenas deixadas à 
beira do túmulo, para se apre-
sentar a Deus tal que se é, sem 
os aparatos impostos aos ho-

mens.” E faz uma exortação aos 
confrades espíritas: “Espíritas, 
perdoemos-lhe o mal que nos 
quis fazer, como quereríamos 
que as nossas ofensas nos fos-
sem perdoadas e oremos por ele 
no aniversário do auto de fé de 9 
de outubro de 1861.” 

As chamas crepitantes da 
Fogueira no Auto de Fé de Bar-
celona, não conseguiram barrar 
o desejo de conhecimento inte-
lectual e moral da humanidade. 
Aquele insano ato da prepotên-
cia clerical não foi capaz de deter 
uma doutrina recém-nascida à 
uns poucos quatro anos, com a 
edição de O Livro dos Espíritos, 
em 18 de abril, de 1857. A fo-
gueira inquisitorial de Barcelona, 
sofreu assim o efeito reverso da 
sua própria prepotência, e a hu-
manidade partiu confiante para 
novos rumos do conhecimento 
das coisas do espírito. As cinzas 
da fogueira do Auto de Fé de 
Barcelona, tão somente serviram 
de levedura para a nova doutrina 
nascente do Espiritismo. 

Irmãos, o Espiritismo ja-
mais ousou injungir à quem quer 
que seja os seus princípios basi-
lares. Cumpre com amor e dedi-
cação a missão do Consolador 
Prometido, prevista por Jesus no 
Evangelho de João, Cap. XIV: 15 
– 18: “Se me amais observareis 
os meus mandamentos, e roga-
rei ao Pai e ele vos dará outro 
Paráclito, para que convosco 
permaneça para sempre, o Espí-
rito de Verdade, que o mundo 
não pode acolher, por que não o 
vê nem o conhece. Vós o conhe-
ceis, porque permanece convos-
co. Não vos deixarei órfãos. Eu 
virei a vós”. 

 
Graças a Deus! 

6 Folha Espírita Francisco Caixeta 



NÓS, OS  
ESPÍRITAS! 

Por Fábio Augusto Martins 

“Sede, pois, vós outros, perfeitos, 
como perfeito é o vosso pai celes-

tial” (Mateus, 5:44, 46 a 48). 

 Allan Kardec1, nos eluci-

da quanto ao que nos propõe 
Jesus no dizer: “Sede perfeitos, 
como perfeito é vosso pai ce-
lestial”. Deus é a perfeição ab-
soluta e, como “inteligência su-
prema, causa primária de todas 
as coisas”2, não pode ser igua-
lado. Ao criar-nos simples e 
ignorantes, Deus nos destinou 
à perfeição relativa. Ao adqui-
rirmos o nosso livre-arbítrio, 
fazemos, por meio de nossas 
escolhas, o nosso próprio des-
tino. Mas, diante da Lei de 
Progresso3, não fugimos do 
que fomos destinados pelo Cri-
ador: à perfeição relativa. Po-
demos nos acomodarmos, re-
beldes que somos, mas não há 
escapatória. Um dia atingire-
mos o que fomos destinados. 
 Kardec4 assevera que “Se 
o amor do próximo constitui o 
princípio da caridade, amar os 
inimigos é a mais sublime apli-
cação desse princípio, por-
quanto a posse de tal virtude 
representa uma das maiores 
vitórias alcançadas contra o 
egoísmo e o orgulho”. Ao con-
seguirmos amar os nossos ini-
migos, desejando o bem àque-
les que nos perseguem e orar-
mos pelos que nos caluniam e 
nos odeiam, estaremos traba-
lhando para amealharmos uma 
superioridade moral que nos 
dará condição de alçarmos na 
escala evolutiva. Isto é, quanto 

maior for a aplicação da carida-
de como a entendia Jesus — 
“Benevolência para com todos, 
indulgência para as imperfei-
ções dos outros e perdão das 
ofensas”5 — maior será a nos-
sa ascensão moral e, conse-
quentemente, mais próximo da 
tão almejada perfeição relativa 
que o Criador espera de nós. 
 Somos, em sua maioria, 
Espíritos da Terceira Ordem — 
da Escala Espírita6 — encarna-
dos nesta escola de amor cha-
mada Terra. Os Espíritos da 
Terceira Ordem, denominada 
Espíritos Imperfeitos7, há a 
“predominância da matéria so-
bre o espírito. Propensão para 
o mal. Ignorância, orgulho, e-
goísmo  e todas as paixões 
que lhes são consequentes.” 
Quando o insigne fundador do 
Espiritismo cunhou a bandeira  
“Fora da caridade não há sal-
vação”8, Allan Kardec veio nos 
alertar a respeito da única ma-
neira de atingirmos a perfeição 
relativa, que é por meio da cari-
dade. Só assim, chegaremos à 
Primeira Ordem da Escala Es-
pírita, a dos Espíritos Puros, 
como é Jesus, nosso Guia e 
Modelo9, em que “não há  ne-
nhuma influência da matéria. 
Superioridade intelectual e mo-
ral absoluta, com relação aos 
Espíritos das outras ordens”.10 
Assim, quanto mais aplicarmos 
os princípios da caridade, mai-
or superioridade moral teremos 
e, por consequência, mais pró-
ximos estaremos do nosso ob-
jetivo maior, a de sermos, um 
dia na eternidade dos tempos, 
um Espírito Puro. 
 Kardec, enumera uma sé-
rie de características do ho-

mem de bem como, sintetiza-
mos assim: “O verdadeiro ho-
mem de bem é o que cumpre a 
lei de justiça, de amor e de ca-
ridade, na sua maior pureza. 
(...) Deposita fé em Deus, na 
sua bondade, na sua justiça e 
na sua sabedoria. (...) Tem fé 
no futuro, razão por que coloca 
os bens espirituais acima dos 
bens temporais. (...) Possuído 
do sentimento de caridade e de 
amor ao próximo, faz o bem 
pelo bem, sem esperar paga 
alguma; (...) Encontra satisfa-
ção nos benefícios que espa-
lha, nos serviços que presta, 
(...) O homem de bem é bom, 
humano e benevolente para 
com todos, (...) Respeita nos 
outros todas as convicções sin-
ceras (...) Em todas as circuns-
tâncias, toma por guia a carida-
de, (...) Não alimenta ódio, nem 
rancor, nem desejo de vingan-
ça; (...) É indulgente para as 
fraquezas alheias, porque sabe 
que também necessita de in-
dulgência (...) Nunca se com-
praz em rebuscar os defeitos 
alheios, nem, ainda, em evi-
denciá-los. (...) Estuda suas 
próprias imperfeições e traba-
lha incessantemente em com-
batê-las. (...) Não procura dar 
valor ao seu espírito, nem aos 
seus talentos, a expensas de 
outrem; (...) Não se envaidece 
(...) Usa, mas não abusa dos 
bens que lhe são concedidos, 
(...) Se a ordem social colocou 
sob o seu mando outros ho-
mens, trata-os com bondade e 
benevolência, porque são seus 
iguais perante Deus; (...) Final-
mente, o homem de bem res-
peita todos os direitos que aos 
seus semelhantes dão as Leis 
da Natureza, como quer que 
sejam respeitados os seus. 
Não ficam assim enumeradas 
todas as qualidades que distin-
guem o homem de bem; mas 
aquele que se esforce por 
possuir as que  7 Continua... 
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acabamos de mencionar, no 
caminho se acha que a todas 
as demais conduz.”11 
 Segundo Allan Kardec12, 
se bem compreendido e, princi-
palmente, bem sentido, a Dou-
trina Espírita leva aos resulta-
dos no que tange ao homem 
de bem, supracitado. Não bas-
ta conhecer, estudar, compre-
ender bem o Espiritismo, mas, 
sobretudo, preciso é bem senti-
lo. O conhecimento precisa en-
trar por meio dos estudos a se-
rem compreendidos, mas preci-
sa passar pelo coração de for-
ma a sair por meio das nossas 
atitudes, das nossas ações.  
 O Consolador prometido, 
outrora, por Jesus, ao se mate-
rializar por meio da publicação 
de O Livro dos Espíritos, em 18 
de abril de 1857, dá-nos condi-
ção inenarrável de alçarmos 
voos mais altos rumo ao pro-
gresso a que somos condicio-
nados pela Lei. Por meio da Fé 
Raciocinada e inabalável, sem 
alegorias, que descortina o véu 
da ignorância de nós mesmos 
diante da vida, que além túmu-
lo segue ininterrupta e magis-
tral, graças à misericórdia divi-
nal, o Espiritismo, uma filosofia 
com base científica e conse-
quência moral, é o Cristianismo 
Redivivo. 
 Não devemos nos ater 
aos fatos oriundos das mani-
festações mediúnicas, mas, 
sobretudo, precisamos nos in-
teirarmos das suas consequên-
cias.  Nós, os espíritas, preci-
samos aproveitar a oportunida-
de que nos foi concedida. Ao 
conhecermos a Doutrina Espíri-
ta, que nos instrui sobre o ver-
dadeiro sentido da vida, que 
nos faz olharmos para nós 
mesmos como Espíritos imor-
tais que somos, que descortina 
pra nós a vida além túmulo, 
que tira o véu da alegoria conti-
da nos ensinamentos do Cristo, 
que, acima de tudo, nos conso-

la ao ponto de encararmos a 
vida existencial na matéria co-
mo passageira, não podemos 
dizer que não sabíamos. A má-
xima “muito será cobrado, a 
quem muito foi dado” vale para 
o conhecimento do Espiritismo.  
Não podemos desperdiçar o 
momento oportuno para mudar 
o curso de nossas vidas. O or-
be terrestre está passando por 
um período de transição plane-
tária, de mundo de provas e 
expiações para mundo de re-
generação. Precisamos fazer 
valer do conhecimento adquiri-
do nas fileiras espíritas para a 
nossa tão almejada e urgente 
transformação moral. Confor-
me a assertiva de Allan Kardec 
“Reconhece-se o verdadeiro 
espírita pela sua transformação 
moral e pelos esforços que em-
prega para domar suas inclina-
ções más.”13 Jesus não espera 
de nós uma mudança da “água 
para o vinho”, mas o esforço 
necessário a promover uma 
mudança gradual e contínua.  
 Kardec foi um dos raros 
pensadores que conseguiu es-
crever com simplicidade, mas 
com profundidade. Há doutos 
que não o compreenderam, 
certamente por arrogância, or-
gulho e vaidade. Por não que-
rer se desvencilhar das amar-
ras do materialismo e suas ar-
madilhas. Por outro lado, há 
pessoas simples, com parcos 
estudos, que conseguem, de 
primeira mão, apreender as nu-
ances magistrais contidas no 
pensamento dos Espíritos Su-
periores.  
 Para Kardec, há aqueles 
que “atêm-se mais aos fenô-
menos do que a moral”14. Fi-
cam deslumbrados com os fe-
nômenos sem levar em consi-
deração o que mais importa, as 
suas consequências. “Esses 
são os espíritas imperfeitos, 
alguns dos quais ficam a meio 
caminho ou se afastam de 

seus irmãos em crença, porque 
recuam ante a obrigação de se 
reformarem, ou então guardam 
as suas simpatias para os que 
lhes compartilham das fraque-
zas ou das prevenções.” 
 Por outro lado, há os que 
exalam a moral cristã por onde 
andam, por meio de suas atitu-
des no cotidiano. “Aquele que 
pode ser, com razão, qualifica-
do de espírita verdadeiro e sin-
cero, se acha em grau superior 
de adiantamento moral. O Es-
pírito, que nele domina de mo-
do mais completo a matéria, 
dá-lhe uma percepção mais 
clara do futuro; os princípios da 
Doutrina lhe fazem vibrar fibras 
que nos outros se conservam 
inertes. Em suma: é tocado no 
coração, pelo que inabalável se 
lhe torna a fé.”15 
 Que procuremos ser os 
verdadeiros espíritas, os verda-
deiros cristãos, que por onde 
passar, possamos deixar trans-
parecer a presença excelsa de 
Jesus, o Cristo de Deus, a 
quem fomos educados desde a 
mais tenra idade a reconhecê-
lo como nosso Mestre e Se-
nhor, nosso Guia e Modelo. 
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